
 

 

Argonáutica da Cavalaria. Parte I- Letras proféticas 
 
Fac-símile 
[99r/a-99r/b]  
 

 



 

 

 
 
Edição paleográfica 
 
[99r/a] Estas sam as Armas de Flo [várias letras riscadas] [por acima da linha: ciano] Principe de 
Serdenha q pella força de hũa cõtraria fortuna quando cuidou alcansar hum quieto Repouso 
na uida achou a morte q sobre os amores da fermosa Rosilea Princeza do Rejno despanha 
lhe deu o Prinçipe de Greçia, ninguem as tome, nem tire deste lugar porque estam guardadas 
pª o caualeiro q no estremo de sua maior tristeza [99r/b] tera poder pª com ellas liurar a maior 
imiga q tem. 
 
 
Edição crítica 
 

[99r/a] Estas são as armas de Frociano, príncipe de Cerdenha, que pela força de ũa 
contrária fortuna, quando cuidou alcansar um quieto repouso na vida achou a morte que, 
sobre os amores da fermosa Rocilea, princeza do reino d´Espanha, lhe deu o Príncipe de 
Grécia. Ninguém as tome nem tire deste lugar porque estão guardadas para o cavaleiro que 
no estremo de sua maior tristeza [99r/b] terá poder para com elas livrar a maior imiga que 
tem. 
 
 
Modo de citação: Aurelio VARGAS DÍAZ-TOLEDO, “Argonáutica da Cavalaria I: letras 
proféticas”, em O Universo de Almourol. Base de dados da matéria cavaleiresca portuguesa dos séculos 
XVI-XVIII (http://www.universodealmourol.com/), 2017. 
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